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E
ntre 1918-1919, uma severa pandemia atingiu 
a humanidade, causada pela virulência do vírus 
Influenza A, do subtipo H1N1, propagou-se rapi-
damente entre os países e continentes1. 

Embora se desconheça sua origem geográfica e tenha 
sido denominada de “espanhola”, provavelmente pelo fato 
de muitas das informações a respeito da doença terem sido 
veiculadas pela imprensa da Espanha, país que se manteve 
neutro durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), não 
censurando seus jornais quanto às notícias sobre a epide-
mia, como ocorria nos países em guerra, o primeiro caso 
observado foi nos Estados Unidos em março de 1918, no 
Texas, e uma semana depois, em Nova Iorque2.

No Brasil, inicialmente a doença foi acompanhada à dis-
tância pelos jornais e a população não demonstrava muita 
preocupação, por considerar que devido a distância entre 
os continentes não se propagaria no território nacional. No 
entanto, a partir de setembro de 1918 a gripe chegou no país 
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trazida por navios que aportaram em portos do Nordeste, 
como o inglês Demerara, que esteve em Recife e Salvador 
naquele mês de setembro. Em pouco tempo a doença atin-
giu várias cidades nordestinas e no final de outubro já atingia 
quase todas as grandes cidades do país, como Rio de Janei-
ro e São Paulo2. 

Considerada a maior epidemia da história, estima-se 
que ao passo que a Primeira Guerra Mundial, matou em tor-
no de 8 milhões de pessoas, a gripe espanhola foi fatal para 
mais de 20 milhões de seres humanos em todo o mundo. 
Nada matou tanto em tão pouco tempo. No Brasil, apesar de 
registros imprecisos, estimou-se mais de 35 mil mortes em 
todo o país, no período pandêmico1.

Essa epidemia mudou drasticamente o dia-a-dia das 
pessoa e as instruções e medidas de combate eram muito 
similares às estratégias adotadas hoje para o enfrentamento 
da pandemia do coronavírus.

No entanto, apesar dos novos conhecimentos científi-



Observatório Brasileiro de Hábitos Alimentares - OBHA

55

co-tecnológicos, do monitoramento internacional para tentar 
isolar doentes e possíveis focos de contaminação, e das 
pesquisas para a fabricação de uma vacina que são funda-
mentais para ajudar no controle do coronavírus atualmente, 
ainda esbarramos em muitos dos dilemas políticos, econô-
micos, sociais e de saúde de 1918. Naquela época a luta 
contra a doença necessitava de médicos, remédios, muita 
comida e, também, de informação e limpeza, principalmente 
nas populações pobres2. Poesias e versos ajudavam na con-
textualização dos problemas, como a do poeta paulistano 
Miguel Meira, de novembro de 1918, trazendo orientações 
sobre a necessidade do cuidado, das condições sociais e 
de saúde1:

Baratear a vida, eis a primeira
Medida, que ao Governo já propuz...

Obrigar a lavar-se a quem não queira,
No Brás, no Cambuci, na Lapa e Luz!...
Dá fome a Gripe, é filha e da sujeira,

Transmite-se no escarro e pelo pús...
Evitar dar a mão! Desta maneira

É que o mal se propaga e reproduz!
Alimentado o corpo e bem lavado,
A casa varridinha, onde se mora,
Juro! Não haverá um só gripado!...

Sem isso, todo o povo a perna estica,
E com Pão a cada hora,

– Salvo São Paulo inteiro sem botica!...

(Jornal do Commercio, 8/11/1918, p. 6)

As ações governamentais da época eram voltadas aos 
cuidados aos doentes e socorrer os familiares dos gripados 
mais pobres, por meio de postos de socorro e hospitais 
provisórios, e os profissionais da área de saúde atuaram in-
tensamente em todo o país. Entre os leigos a solidariedade 
cresceu na mesma proporção que aumentou o número de 
enfermos e mortos devido à doença. O agravamento das má 
condições sociais e da fome que assolava a população, na 
época, contou muito com o espírito de solidariedade entre as 
pessoas, que ajudavam a angariar e a distribuir remédios e 
alimentos; prestar auxílio aos gripados e seus familiares; e 
fazer donativos às entidades (como a Cruz Vermelha Brasi-
leira), que organizaram socorro aos doentes2.

Atualmente em meio a uma Pandemia, a tragédia é que 
ainda a melhor maneira de sermos solidários uns com os 
outros é isolarmo-nos uns dos outros e nem sequer nos to-
carmos. Não serão possíveis outras? Indaga Boa Ventura 
Santos4.
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